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RESUMO 

O presente trabalho propõe uma reflexão sobre as principais características 

dos conceitos de padronização estética e tendências de moda, suas 

diferenças, tempos e influências no consumo contemporâneo de artefatos. 

Tomando as redes sociais como primordial fator atual de exposição de imagens 

– meio pelo qual são ativados os desejos do “coletivo inconsciente” citado por 

Flusser (2008) pela mimese para inserção e pertencimento a determinados 

grupos –, a moda tem cada vez mais se libertado do limite imaginário do 

vestuário e se firmado em outras vertentes. Dada a importância da informação 

de moda para a construção de estratégia por empresas, designers e, então, 

“prosumidores” (produtores e, ao mesmo tempo, consumidores), este artigo 

identifica e enumera, através do modelo de pesquisa de tendências proposto 
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por Back (2008) e por meio da análise do case do Apartamento 33 – perfil que 

iniciou e massificou através da rede social Instagram o movimento recente da 

padronização estética do estilo escandinavo em ambientes domésticos –, 

tendências de consumo contemporâneo de artefatos de decoração e mobiliário. 
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